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One é, •iiiü, ue essi iene 

esil poisiiii? 

i-ontru.se nn < idade, lia 
alguns diai'- o a-, IValter 

,11 Bulti l, rausidioo í/au- 
oji (i^sidanle 0:11 ("urilyiia. 

• 
7:stílnio^ informadas le <|iie 

<. Hm d: estadia nesta cida- 
de d" sr Buttet é proinfver as 
! ecessarl&s demurche» para 
u tundacà aqui e a111 Par 

tido politico, qm tiimaria, 
chegasse a cr consl lindo, 

o nome di Partitl' Uquibli- 
caiio l.iberal c qa ' fíMtdiia 
as dírcctr /es traiaaljs pele. 
y n Tal Flores da ('.inilia- 
quando firndou o \io\rl i<re- 
inio politico riograndeise. 

1".' i is vel a preteria» do 

sr. Bultel. Que é, afinal, que 
julgam ser o Paraná esses 
prifitcntes da pditica de ca 
vatão, da política de arran- 
jos e cnciliabutl s"? Pensam 
qun prestigio sc obtém ta0 

só com o se pôr uni cliara- 
to ao queixo.'? 

fbde r bater a outra por- 
ta ^ sr. (iaslã, Huttel, pois 
que aqui jamais formara el, 
fe cualqtnn- partido. 

Eisa iniciativa, sc tiver de 
ser tomada, sè-lo-tt pelos nos 
sos tiomens, por aquelles que, 
reunindo certas qualidades, 
raras em nossos dias. p d em, 
do feitl , faliar em nome do 
Pont/ Grossa. 

A repercussão de 
um artigo do «Dia 
ris. de Noticias» 

P. ALEGRE, 22 (G.A.) — 
0 artigi'' do "Diar.o de N0" 
1 leias" sob o tilul "Males 
r.ppostos", tem lido, na im- 
prensa desta capital, forle re 
percussão, havendo a "Fede 
ração" e o "Jornal da NMte' 
feito commcntarios á mar. 
sfem das itléas expendidas 
por aquelle "Diário". O re- 
feridi artigo estuda o papel 
que ora desempenha na poli 
t ca d Rio Grande d" Siri o 
noivo Partido R publicano 
Liberal, mostrando a sua ins 
tabilidado e inconsistência 
para enfrentar as difficulda- 
des e intrgas p lil cas do mo 
mento. 

Allial, lií eu 6i8 ciisegoili o 

EBiresiiHo de 38 mil csbíos? 

fl DODQ ConsritUiÇüO 

Dos debates travados u 
seio da sub-comniissão olapo- 
radora do anle-projecto c lis 
titucámul resalta uma verd r- 
de: a de gni, ali se clnmani 
duas tendências diversas. 

Uma parte de seus mem ■ 
In*.s inclina-se pela manu- 
tenção da Consl tuição de 
1891, apenas accrescida ■' 
algumas emendas. 0 outra 
grupo é radicai. A sifa e> lia 
boi'ação no seio daquetla pe 
quena asserabléa visa organi 
/ar liara o Brasil uma carta 
o nsi tucionat nova, inteira- 
mente nova, uma ve/ (pie a 
revolução d 19.'!U annulí u 

CURITVBA, 2:! (Succ.) — 
Conforme f i prea-nnunciado, 
pela Agencia União, chegou 
hoje a esta capital, de regres 
so do Rio, o sr. Manoel Ri- 
bas. 

O intervenlor federal, re 
cebdi, b ras depois de nua 
chegada, um gnip . de jorna, 

lislas, com <> (piai paieslrou 
durante algum tempo. 

Depois dvssa entrevista, 
constou na c dade, coln vtsc.s 
de verdade. que sr. Ri. 
lias, ai contrari do (pie foi 
propaladô, nao ccuscguiii do 
Rauco do Brasil, o emprest 
roo de 50, mil contos. 
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"Os directo.res dos joriiac8 

desta capital foram phama- 
dos i policia e receberam or 
dem do nã mais publicar no 
ticitis polit eas. quer estadu- 
aes. (píer federaes. inclusive 
bre assumplos em torn, da 
Goiistitu ção". 

as festas 

, 'o anno 
çrm o> lhores vinh s, 

ler 260, c*u rua 
di' RISJS n. 97. 
08 MICRÓBIOS NAO 
■ OS TAM DO VINHO, 

i ' UM PODEROSO 
SIUNR DA fíVGlF- 

DR. BOREf- 

15 
ao 

dc Nrvcmbro,. cm. 
Eijen Theatro, avi- 

Rua 
Trcnle 
s-o a* s meus amigos e kegue. 
/.cs (pie recebi um bello sor. 
limenf'. dc jóias e 
a, preço do admirar. 

relog'(|s. 

Nas espheras das lidas 

venatorias 

Aaxsemtolèa geral de hontem do Clube 
de Caça e Pesca 

Dc accordo com a convo- 
cação te ta pela dircclo • 
pc.r intermedia desta P Uiu. 
riuniu^s hontem. em assem, 
hléa geral, o Cbrhe dc Caça 
e Pesca da cidade. 

A reunião, qm* «e realizeu 
110 Clube Cermania. prolon- 
g u.sc pi r quasi duas horas, 
tendo os diversos assuniptos 
constantis do expediente me 
recide, animados debates. 

A leitura da acta da ulli 
ma sessão, trouxe á haHla 0 

debat do ca9, if s transgres 
sores da lei. que visam, ao 
que parece, com esse s 11 con 

)OS VBAT-JOURS DB 
■ RS' TAMANHOS NA 

ERIA GRAVINA — 

u Liuo 1 uj.-*" s' te>!t« m"." 
o prazer de convi- ■ en ras 
«ooioa e suas exii fam 1 as 
pura a SOIBCE ' >ATAL 
(pio irrá realizar cni s. si» 
lõex. na no te de 24 dc eoi- 
rerte, o 111 iniei á , 22 loras, 
heui como para a ,!ATINE'E 
INFANTIL do d a 2ã, is IO 
hftras. 

A» mesmo lempu fiçan os 
seu".* rss sí rios om.qfcdoj! 
para o GRANDE HATI.b da 

oite dc 31 do corrente *32 
horas - MATfNET Nfp>TII. 
dc 1° de Janeiro, j 1(33, ás 
16 horas. 

Secretaria do < irb '.nta- 
ge ssense em 15 de Dezo^fro 
de 1932 

Pela D íCetn a 
HILU* SANTOS * 

?!ub 

' l"1 

M Kl alia 

Geral 

Píiljpwa 
EDITAL 

2" CONVOCAÇÃO 
Sã,, convalados os senhores 

S1- rios deste Club para -i Ses- 
são de Assemblca Ccr-d ex. 
traerdinaria, a efícclnar-s® 
domingo pr ximo. d a 2;> do 
oorrente, hl{ ra 14, em nossa 
séde soc ai, afim de serem i'8 1 demnavcl proceder, desmora 
tildadas bases para modifica-jjizar upi entidade, uma 

vez que unia de suas final - 
dades ê faz r com que todos 
eumpiam os preceitos legues 
que regem a matéria. 

Fie1 11 resi Ivido, nesse parti 
cular, (pio o clube solicitasse 
do sr. Arnaldo Bittencourt 
explicações da razão porque 
esse senhor, na qualidade de 
fiscal municipal, não puniu 
ceifo* infradortís da lei de 
caça. os quaes li.tam apanha 
tf s em flagrante por essa ati 

çao das mensalidades, bem 
como outros assumplos de pai 
pitanfe iuleresse da socieda- 
de e. c1 nsequentemenfe. de 
seus assoc'a(los. 

Secretaria do Club Ponta- 
grossense- 15 do Dezembro, de 
1932. 

Pela D rectoria: 
.RILL" SANTOS. 

Secretario. 

A- 

f -A r - • 
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2" E U! 1TM * w. V (X \í -sü 
De Oi . '10 " 

te c dc accor*' 
luios, c-nvdo o-s 
quites para so rcvmlit. 
Assemblca Cerat ni d a _ 
do c rrente ás 21 horas, na 
sede s- ciat para elegerem a 
directara que regerá os des 
(!nos do club assim com' , 
o (Lnselho Fiscal, no, peri' - 
do, de 19331934. 

Secretaria do Chib Thí.l a 
14 de dezeinbre dc 1932. 
UBIRAJARA R. RE O. W- 
1> ES — Sccrcíari' Coral. 

K 

A 

VEA 

ti ridadi. e (|ue d rigiss' um 
officio a(> -sr. Prefeito Muni- 
cipal. sc enti,ficando c, dessa 
irregularidade, liara os devi- 
dos fins. 

Comi. c sabido..' o sr. Ar» 
nrlrl B tlencourt foi nomea- 
do, para aquellas funeções, 
por interfer ncia dc, clube 
de Caça c Pesca. Dahi as ra 
zões dessa* deliberações. 

Procedeu-se.' a seguir, a 
eleição da d r ctoria (pie ad 
ministrará o (•onceifuiui)1 

clube cyucgetic e de pesca 
durante o anno proxim/ v 11 
doure,. 

Foi o seguinte o resultado 
desse suffragii : 

Presidente, Miguel Rerger 
Vice dito, Toribio Galderin; 
1' secrelari1 , Luiz Cunha; 
2" " Júlio Ifatsbach; 
1' tliesonreir Carlos Schwi- 
derski: 
2" " X colau Kluppel \etto; 
3" thesoureiro, Arthur Bu- 
cliler; 
oradi r Acelyno Holzmann 

Essa directoria I1 niará pos 
se, d', accordo com os esta- 
tutos, no dia (0 de janeiro 
proxltm). 

a carta constitucional de 
1891. Esta, pois, é liara cl- 
les coisa inexistente, a que 
não se deve dar allenção. 

Está. pus ti vãmente, errada 
essa corrente. Não negamos 
que seja sincera. Mas não 
será pratica. .V cuidarmos 
de elaborar um novo pacto 
constitucional, mio podem s 
deixar dc ter cm v sla prin 
cipalmente o exemplo do no* 
íS pvoprio paiz. Precisamos 
combater a tendência, que 
cx sie em 1 dos nós. de to- 
mar o exemplo de outras na 

i çòes. 
F< i esse. aliás, o cri-o do* 

cciwlituiHtes dc 189( Ainda 
deslumbrados anie a facibda 
de c* m (pie se esboroáru o 
fdiíici, do Império, nada qui 
zeram iqirove lar deite. Nem 
mesmo as paredes prin ripam 
lhes serviam. A construir 
um novo nlific o. (poriam co 
mecar po-Io embasamento. 

<L maus rcsultaíh-s".dessa 
f 1 icnlação não tardaram a 
apparecer. Durante quarenta 
amr s, n Brasil moveu-sc. de 
sageiludo, dentro da maior a 
daqucllas fórunilas que eram 
neva* para nós. 

Si o coujuncto da 
constitucional (le 1X91 
n' s serviu, enfrçtanto, c deu 
em causa o permanente mal. 
estar 1111 (pie y veuti s sot» o 
regime reputilicano. muitas 
das inm vações nella iiilrmlu 
zidas foram boas, \ nguem 
negará, por exemplo, que a 
descentralização e a aiitop'- 
mia cstadoal foram medidas 
acertadas e que se incorp - 
raram, pura sempre, aos nos 
sos cosiumes politcos. Mas 

ningifcbi negará lambem tpif, 
entre milr- s erros introduzi' 
dós (íu ndsars hahilôs pwS 
<•' nslltuíçãv, dc IXPl figurava 
o eXcessívo poder peSSotd (fb 
chefe dc Estado, c.xcexv que 
foi uma das razões princ.d 
paes da mentira rfemticvaf Á 
cm que vivenn s nesses quti 
renla aimos. 

O que se deve fazer, py.is. 
si se quer fazer uma* he.i 
Onslituição nova. não é n- 
jecfar no organismi do paiz 
uma serie dc fórmulas tair./z 
inlercssaiites e cujo" resiipa- 
dos fvram pnssivelmenie ho-m; 
em outras nações. 

uma g< . Isso representará 
va experiência. 

Nada mais fácil ao.s irp-n.- 
bros da suh-vommis.são «i*> 
que acertar o pass nessa ma 
teria: 

Basta-lhes aaaiysar c-i da- 
dosamenle cada um dos arfi 
ft s dq antiga Constituição, 
á luz da historia curta des- 
ses quarenta aniiCs de r.cg _ 
me. 

Uma analyse serena ' jpir 
meio da qual »e possa chegar 
á identificação dw.s princip-us 
cora o* quaes não se adffp* 
tou o . rganismo do pa z. 

Depois, ttm estudo conseien 
ciosc dos remedios a appli- 
car cm cada caso". 

E. por f m, a revisão cm 
tladosa de I; do r> ^texto c n* ■ 
litueional 

Sojiraria ainda tosar, pó- 
dem estar certrs. para as iu. 
novaiiõfs (pr o opii-n gntp. ■ 
o dos radicaes. quer ntrodo 
zir na carta c istilnciomfl 
brasileira. 

Ter amos, assim, uma UOns 
titnição que dc mesm poi- 
so (pq attendia aos con se 
lho.s da experie-nciy e da iva 

j dição. sc.ffria igualmenfe 
carta 1 infhrxc das the rins mottrt- 

não | na*, possivchnmíe mais Im 
| manas, mas que ai,mia esta ' 
'em phase de cxporimenieçà». 

Não nes iirecipilemos. pois. 
Uma. Gonstiluição não é o 

ma simples le , cpu um Con 
gresso \ ,ta hoje e revoga 
amanhã. 

Unia C"nslitu.içã c o me. 
chanismo que fará fliiiccir. 
nar hein ou niat Iodos o* ór- 
gãos do paiz. Façapr 1 a f1- 
go, mas façam 1-a bem. 

Posto* em liberda 
de 15.000 Políticos 

allcmães 
BERLIM 23 (U.) — Quin 

ze m I jirisioneiros p liticos, 
beneficiados pela amnistia, foi 
ram postos cm liberdade ho- 
je. , 

Foram tomadas as pro 

videncias devidas 

8s mim iresesies im Naiôl 

g Hisjjsve 

Ferro e etreo de engomar 

dei de ^^SOOO 

CHAIvl.IRA 

desde 3TSOOO 

Po^areiroE a,que<B(Iores, ventiladores 
abatjotrs etc. 

•-f ■ 

Procurem na 

M ã míoí Mmwèi 
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A CONSÜRYAR/i 

KOSLiSTa £ m .i iZ 

A Mi izena Dury«« A um 
silmento puro que i« extr«h« 
do milho, e uu dos m«lhof«» 
paro as crianças. Confim •!«- 
nento: nuíritivos t 'ortf^canlas, 
qua darão força « vijor ao* 
uzbés a tornarãe ti jtas facas 
(ovados 9 seus olhos brifkantas. 

A Malzcna Dur>«a Um um 
sabor delicioso. Alt» da ali- 
maoUr o bebê, ssrya fara 
pncpdíar innpmoros pistos deli- 
ciosos, fácil a «conomparaenia. 

O caso das vaco nas conta- 
minadas, que ainda continua 
sendo objeclo de commenta- 
ri s na cidade, veiu paten- 
tear o seguinte facto; existe 
aqui um laboratório de pes- 
(p e analyses chim-lcas 
qiic nào é registado, coino de 
via ui* na Dlrecfc ria de San 
'• Publica do Estado. 

o da antiga Rbannacia 

S. lano, dirigido pelo, pbanna 
cout e; Antonio Bacilla. 

Podemos affinnar, eníra- 
tauto, com segurança, que o 
• Ir. José Pinto Rosas, digno 
Delegado nesta cidade daqucl 
Ic (lepartament do govern 
do Estado, já encaminhou ao 
mesmo, para os devidos fois. 
suti inzvq «s anli niamuiap 1; 
lêr a reapeito. 

; -v doença do Somno 

■ na Guine'Portuguesa 

BOLAM A, 22 (U.) — Re- 
gressou á L sb'a o dr. Umi 
toura do Siqueira, professor 
da Escola de Medicina Troiii 
cal que viera á Gu 'né reali 
zar estudi * sobre a doença 
do somno. 

Em rt .sul lado de seus tra- 
balh s. (criticou a existên- 
cia da doença do somno na 
Guiné, a nda (|uc com carac 
ter benigno. 

O sr. Siqueira levou para 
Lirb a afim de serem exain' 
nado» na referida Escola. 
Ires negros atacados p la rc 
ferida doença. 

Gc»taridfn#s d« th« «nviê» 
o nosso Ivro de 
"Receitas' Para 
isto, basta Jevol- 
v«z*nos o cinipon 
abaixo. 
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RIO. 22 (C.A.) Em 

O ineíltiLor 

Premente 

QUE SE PODE FAZER A 
UMA SENHORA. AGORA NAS 
FESTAS DE FIM DE ANNO. 
— E' DE UMA MACHINA — 

PFAFF 
BBLLISSIMAS E DE QUALI. 
— DADE INSUPERÁVEL — 
 o—  

PARA O NATAL 
Peçam com antecedência 

s mcclhoiTs iypos de vinho, 
marca "SÃO JOSÉ"". 

Marii, Nogueira. Fone, 260. 
Thendoro Rosas. 97. 

le- 
Icgranuua que traii*mittiu ao 
sr. Auluncs Mac ei, o gal. 
Flores da Cunha declara qií 
não sabe quando p derá ir 
ao Rio. 

Ig8in viili 

"O vüh/ é entre as de- 
mais bebidas, a mais sã c 
a mais hvgicnica". 

PASTEUR 
Os m1 lhores typos dc- v - 

abo. são capriclvcsanaonle 
engarrafados p r Mario No- 
gueira. Tell. 260. Thedlfiro 
Rosas. 97. 
Não tpmou conhe- 

cimento 

Ferido o sr. Luix 
Guimarães 

PARIS, 23 (U.) — Num (te 
sastre de autumovel, nesta ca 
pilai, ficou fer:do o sr, Luiz 
GuiinarãeH, ministro do Bra- 
sil em Madral. 

Ordens de Minis- 
iro da Fazenda 

RUI. 23 (U.) — O Miais-1 
tro da Fazenda, sr. Ossvaldo 
Aranha, iransinitttii ordens 
relativas ar, pagamento, de 
Dezembro» corrente, (rara fine 
começom a ser realizados a 
partir dc It jc. 

Fina esísrcí- 

iis 

VARSOVIA, 23 tf.'.) F ram 
enforcados Ires rnembroíi d® 
associações secretas que B- 
nbam como (irngramma o. cri 
me dc f" uli" c n assassinai». 

Porqua essas pro 
videncias 

RIO, 23 , (U. ) —. O Minif- 
tro Oswaldo Aranha reijereu 
recomiriendações anteriores 
ás aifandegtis do paiz pára 
((lie não enhegupm anuas ■(( 
munições aos Estados, sem 
a docutiwnilaçáo dos comp»'- 
1 entes ilocuincnb.s de desr.tíi 
barsço, f. rnèciit s pelas aul» 
ridades cmnpetejntes do Mini* 
tcrii da Guerra. 

0 Brasil retribui 
rá a visita do Frím 

cipe de Galles 

RIO, 23(U.) — O miuislv» 
Aínanio de MelK> f-rane . em 
paJestra concedida á "A Xc.i- 
Íh". nxpliedti que o sr. tjrtu 
1 um tratado e.om a Regu. 
blica Argentina, d» e.omnier. 
do. de arbitragem antKbeJIl- 
11o Vargas estuda, no mmw*o 
ca e C ncdliação. Dejrois (<<•• 
outras considerações acttvs 
cftntou que. na primeira og- 
(«írtonidade- o Brasil otri- 
tmiiá a visita feita pelo prifi 
cipe dc Callcs em iftSb. 

RIO, 23 (U.) 
cado o inireeer 

l*i i pulili 
e a dacisã 1 

do Conselho Superior da .ios 
tiça M litai. não, tomando co 
nhccimento. por falta de com 
pctencla. d" processí. organi- 
zado contra o I ttc. Joaquim 
Vicente Rondou, accifsado dc 
frruecer a<, Exerc to adver- 
sário cniiias de radiogram. 

i mas recebidos no Minisleri 1 

Ida Guerra sobre as operações 
militares cm S. Paulo. 

COMO SERÃO ELEITOS OS 
FUTUROS PRESIDENTES 

DA REPUBLICA 
l 
! RIO. 23 (U.) — A sub com 
missão d" tbmstlhiição, reuni 
da hontem. discutiu os capí- 
tulos i-etativds á iniciativa e 
competência das lei* pelas 
eleições d pre.sidenlc da Be 
publica. Aquelle f i adiado, 
cmquanto que. quanto a e-sle 
fie u assente (pie a eleição 
será feita pelo velo secreto, 
(estando piesente uma maioria 
absoluta da a*sembléa c sc. 
rá feita 30 dias anies de ter 
minar o mandai "u 30 do. 
li is d® aberta a vaga. O ean 
didalo á iiresiclencia da Bepu 
blica deverá ser brasileiro 
nato, ser inaor de 3.5 anixrt 
e estar dc posse de todos "» 
direitos civis. Em ca si. de 
empate, será consideradi eiui 
I o mais vellio. 

A VaBífaa.rtla" cfl 
etcao aimimoiád* 
' mpreztáiao de 50 

mil eoatof «Io 
Paraná 

RM), 23 jU.) — O jornal 
"A Vanguarda" oceopiuse do 
amiuneíado enqr)cstiniu dos 
50 mil conto* -ar Estado 
Paraná, criticando a facilida- 
de com que a Uniu vae ('4>i 
cedendo emprestinus mltur- 
sos e aecrescenta que '.'S c ' 
cuios das altas Finanças man 
(Ijaes- (pie o nbecom bem a 
clientela, não ct.llooim di 
nluiio sem sólidas garau'- ai. 

Dahi, o recurs d® i d 1 us 
recorrerem á União. 

H'l« m 1111.| H MI» 111 > »>»«» 1,..,,,    . ■ m. II ■. ■ u 1770711. ■ .mm. ■ ni ■ ■■■■■MM. Mn ■ M ■ i MI i. ■ 11 M I n.. 

Prele í a 

TEM EXPERIMENTADO ME 
LHORAS 0 SR VITAL 

SOARES 

BAHIA. 23 (U.) - O xir. 
Vital Soares, cujo eslad, de 
saúde era rciTsirteraclo gra 
víasíiuo, ttm fixperi.nehladç 
sensíveis mrtW ras nos trió 
mo* dia* 

TULUWAS NOVIDADES EM CALÇADOS DECRIANÇAS 

recebeu a Sasa Schwab 



) 

«» m 
bB/O 

necessária 

do 
rtecebetncs: 

VÍllmo. sr. redactc.r 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Xesúi cidade. 
A* publicaçã. inseria n" vos 

so Jornal, ediçãp de l(> deste, 
sobre s trabalhos da Hstaçào 
F.xpcriniental de Tr no, por 
ais o ns (piivocos i|Ue contem, 
leva.me a solicitar de vossa 
I arte agasalho para o seguiu 
te: 

Fazendo relercncia á Secçã" 
Biolog ca. u. diga se melhor, 
de Biologia e campos de ex- 
n .riencia proprianíente ditos, 
0 art culisla, por certo inv' - 
1 n n t arjai nen 1 e. ecpi i voco n-se 
ao declinai nome 
cionario que se encontra a 
lesla daquclla Secção. 

Aguardei, por espaç de 1? 
dias, uma recl ficacAo por 
ipi m de direito, que deslizes 
se taes enganos, o que me pon 
paria a obrigaçã moral di' ler 
do faze-la agora. 

A' vista do s lencio em Io1'- 
n, do nssumplo, sinto me f01"' 
çado, bem a contragosto — 
mas s bretudo eoin o intuito 
de defin r perante o publici". a 
m uha posição naquelle pre- 
pri, federal — a declarar o 
seguinte: 

— "Sou o Chefe da Secção 
de Bolngia. cffeclivo, da Es- 
tação Fxpcrim. ntal de Trig 
ite Ponta Crossa, nomeado por 
Decreto n. 2876 de 16 de -In- 
nh. de 11)81, do Kxmo. Sr. 
Chefe (Io CiOvern Provisório, 
assignad" aã pasla da Agri- 
cultura, cargo que não, pedi, 

acceitando-o em virtude de 
honroso e nvit , provind i de 
autoridade competente no Rio 
de Janeiro, attemlendoi exclu- 
sivamente á minha especiali- 
sação de (.sfirdos technicos. 
JustaiUcnl: s-bre melhoranien 
t, de trigo, realisada em vá- 
rios pa zes da Europa, nos an- 
nos de 1923-24-25, para onde 
fui cOiimnissionadD pelo Go- 
verno Federal e em goz de 
prêmio de viagem". 

lísti u, portanto, ha um an- 
no meio nc desempenho de.s 
Ias funcçiães, tendo a meu car- 
go, (píer dizer, sob a minha 
responsabilidade, innumcros 

do func-I canteiros dc selecçã; dv plan 
tas, para fins de'melhoramen- 
to. Os trabalhe,s da Secção já 
foram, iste aimo, executados 
s b n minha orienlação. 

Eis terminado, sr. redaclor, 
o qire julguei necessário di- 
zer, resguarda nd tanto a mi- 
nha funeção publica como o 
meu proprio nome de possi- 
vr s c mmentarioK. (piiçá ten 
deliciosos, dada a minha qua- 
lidade d hospede desta terra 
generosa, para ude vim co- 
operar, mc.destamcnte, mas 
com patriotismo e peseve- 
rança ao lado daquelles que 
vêem na soluça do probltma 
do trigo um grande pass pa- 
ra n mancipaçãi conomica 
do paiz, 

Penhorado pela pulilicação. 
subscrevc.me vosso amg. ad 
brig. — CESAB PEBE1BA 

CARDOSO, Chefe da Secção 
dc Bi logia. 

Secção Livre 

MMm siris i severio revolieioiarie e os 

ciúiies slííos ei reiereicio o üolsa 

pessoa e acioacao 

attencão 

Çommunico ás d st netas .famílias princezinas que a 

CASft DRS LOUÇ/IS 

recebeu umwgrande e variado s rt mení de louças, esta- 
tuetas, jarros, etc., que vende a preços reduzidíssimo®. 

Não deixem de visitar a unáca casa do genero em 
Ponta Grossáv á. rua Fernandes Pilhem n. 37. 

m m 11 ti u i n i i11 i'n an h 

fima broüchtte chronica 

curada radicalmente- 

ctm o maravilhoso Peitoral de Angico Pelotense, como 1 

aftesta reconhecidamente o cidadão Francisco Pereira das 
Neves. ■ • 

Não seu um "doutor" de 
importação, com pretens(5es 
de icielypsar a meus eguaes 
o que está em aberta contra 
dicção com. os ensine s do Di 
vino Mestre em relaçã com 
a altitude dos seus discpiih-vs 
entre 81 ou pretend r subsli 
tuir os idolos romanos pi-T 
bonecos falantes, porém um 
missmnari evangélico ins- 
tituído por Deus. 

A m nha obra, embora mo- 
desta. já existe por mais de 
seis annos nesta cidade, com 
existência legal. Desjo reco- 
lher, vestir, aPmentar e edu- 
car mil oreanças pobres ou 
orphãs num vasto estabeleci- 
incnt, i c m prc,jecç(5es a uni. 
v rsidad© popular, nesta ou 
noutras gerações. 

Referente a "si, fosse homem 
dc bem" não está çin mim, 
am go Petrarca. testificar de 
mim mesmo, porém deixo isso 
a cril rio dc p v1, amigos e 
inimigos, especialmente, do 
si-. Epaminondas Ilolzmann 
ou do integerrimo Juiz de Di- 
reito dar o sen des deratum, 
a respeito, tendo de minha 
parte só, das muitas, uma de 
(pi „ enverg'niiair-nie, e é de 
<|ue nãi., prsSo pagar faz mais 
(Io dois annos um conto de 
réis a meu provedor. 

Emqiranto ac« syr-os, devo 
declarar que não sei 1' que 
quer dizer odic para C m el- 
les, autoi izando-lhc. desde já, 
qu,' me cite um caso no qual 
eu tivesse unia discrepância 
ou (lifficuldade com algum 
delles. 17' improcedente essa 
accusação. Nada justifica ao 
am'g:> Petrarca penniltir-se 
fazer.nie essas iucr paçoeR. 

Rechaçt, (lor igual, baldão 
com que pretende infringir a 

minha modesta pessoa, decla- 
rando alimentar "-ntuitos de 
atemoriza-los para mais tar- 
de saccar-lhes descabido au- 
xilio a ceirta.e determinada 
"Acção Social". Nesse caso, 
si ou perseguisse fim mate- 
rial. nãj seria, por cerl, ', des 
se geito, que eu conseguir.a 0 

desejado. Só Dxuw sabe e em 
parto o amigoi também, por, 
que apparecou esse "raovimen 
to scismico". / 

Si liem "eu desejo não des- 
c hrir o« meus males a ni u 
pivximo, nem procurar sym- 
pathias ou louvores injustos 
ou desnecessários", o sr. Ma- 
noel Ribas conta com as nos- 
sas ■'rações diarias e, entre 
outras cousas o mpreenda que 
o seu lugar é aqu no Parana. 
A propósito lhe qu.ro lembrar 
o que uma vez escrevi: "Fi- 
quem sabendo que Ponta Gros 
sa é uma zona ideal, sunnna- 
mente rica, fadada a grandes 
c isas. Esses campl s, que a 
gente acha que uao vai. na- 
da, será " vive ro dc milhões 
de amc.reira», que produzirão 
milhares de metros da mais 
fina seda. Com a queda das 
aguas dc Piudeiilopolií podem 
conslru r um boud eleclrici . 
cuib 'rn mais não fosse que 
um vagabundo bonde elcctri- 
c ■, (pie enlre saltos e co.rco 
vos, pare em cada esquina, 
frente a cada moradia, levan- 
do crmsigo luz c força pa1"' 
as nurltiples necessidades da 
polycultura dos habitantes que 
margeam a estrada. I1 'ula 
Grossa não [em colonia, n m 
vida própria, porém com esse 
bonde electrico reduzir a as 
longínquas z' nas em arrabal- 
des imaginários. Que incre- 
mento não levar a, quantas 
pequenas industr as ruraes nà i 

des.nvoiveria, a que prodigio- 
sas maravilhas não exaltaria 
á Princeza dos íCampos! Quem 
fará isso? Por certo, náu se- 
rão os charlatães, porém os 
homens dc acção, interessando 
a todo o mundo numa ptedero- 
sa cooperativa, (pie hoje esta 
de palpitante actualidade", 

Não espero, nem solicitarei 
nada do sr. Ribas, porém dAn 
tará com ti da a m nha coope- 
ração, só desejando que não 
se fie dos homens de muita 
prosa e que fazem muito ba. 
rulho. Pr dure os hom.ns si 
lonciosos, de n sto prazentei. 
10 e de acção! Que, com Deus, 
salvem o Brasil! 

Eu vj cair dois aguias das 
alturas, um de raudos voos. 
Com elles virão > 'utros da fa- 
mília, victimados d dos por 
males das suas j)roprias en- 
tranhas. O atheismo é uni 9"* 
so destruidor. Só o 'íspirito 
de Chrislo pôde construir, c 'l 
laborará com os sinceros h '• 
mens de Deus. 

Finalmente, eu "repararei 
a pretensa "injustiça" fe ta 
quando notar que, de lacto, 
houv r honestidade no co"ni. 
merci b O amigo mesmo ci u- 
corda que a campanha pro- 
movida leve a sua razão de 
ser. E' claro que não me dá 
razão. Algum dia verá as co* 
sas mais claro. Pc.r emquan- 
to, entretanto, o p:rjurio e a 
mentira subsistem, a falta de 
seriedade e de preços fixos 
perdurar, "as pombas invadir 
hortas immediiitas o se o.rde- 
uhar as cabras do v"siiiho" 
(em sentido figuradt ) ■ não 
estiverem eimpenelrados das 
obrigações sociaes n» profun- 
do sentir chrislâo, não, have- 
rá paz cm Varsovia. 

Guilherme MMon Stegmayor 

flGEnetfl REfinER 

Roa 15 9 

Desejesá cie conesponder á preerencia 
sempre llte clispensada pelo fPovo 
desta cidade ofíereccrá aos se u 
bondosos favorecedores, como 

brinde de 

Sr. Silva Pinto — .E' verifadeiramente graU, que du 
rijo"!he estas linhas, symbolo da gratidã", Elias nào têm 
i utro fim senão penhoradissimQ pagar-lhe uma immensa 
ilivida. Achand1 rfne ha terajios atacado df uma forte bnn 
chite, f quei. eompletamente curado com o uskv do seu ex- 
cellente preparado PlílTDHAL DE ANGICO PELOTENSE- 
Ac nsolho, portanto, á humanidade soffrcdora que faça 
Sempce uso desse remedio, que ficará em breve tempo res" 
tabelecido. Ao hábil pharmaceutico, o Sr. Dr. Silva Pin* 
to, dirij <,« meus agradeciiBúntos. — Pelotas, 15 de Abril 
de 1921 ... Frapciscv Pereira das Neves. 

Eu, abaixo asslgnado, rac dico pela Faculdade de Medi- 
cina do Rio de Janeira, etc. Attesto haver obtido, optimoc, 
resultad1 5'com o emprego Uo PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, formula c prep araçãc do hábil pharmaçeuti. 
co Domingos da, Silva Pinfa, em moléstias broncho-pulmo. 
nares. Do rererido ciou fé, — Pelotas, 16 dc Dezembr,. de 
1921 — Dr. Irineu de Souzc Britto Júnior. 

c de benilicicifi 

C-nfirnia- estes attestado s 
rrauj-o (Firma reconhecida,i. 

l.icénça n. 511 d,, 2G"3 9 

Dr. E. L. Ferrelra de 

Deposito geral; DROGAR 

rj 

<» 

A 

S 

9 

?or 

sobre o preço de 

tabella, em 100 ternos 

uUiniariiente chegados nos seguint 
tecidos e 

t UlilliMnWWTlim 

Hotel johnscher 

Tclegr.i 
teuBUbidcrado 

-■Mcher — (.*!*» Pc>«uai, 2 A1* 
i caclhor, on nm do» oBcibor' 
•• Sai d* Bre»!) 

C 

!5í**lzr-.o conforto sem !*x» 
Uma Efarão do Rio RrfaBre, SAI 

CUKITYBA 
OIAKIAS A FAKTIR DE RS. 

i 

línico Hotel as Capital (Excepu» » CraM- 
de Hotel Síoremo/ com s^Tia corrente cm 
todo» oi qu*nop — .10 aparlarcoíito» com 
banheiro particular — Espaçoso» «alõc» de 
visite, jantar, iumsv e haK — Grauide 
liíui — Saia» j cxpôr amostra á dis- 
poeiçio Mr ; ser»dores yi»Jaa!o« — Ltu-w iíi- 
vvisderla êpropri*. d vapor garante a -larfeb 
i» dc* rr.wpc» ou l-.rije! — ,ErL 

Panamá, linho, lãe linho 

R pedido 

O Ueuf lio Dlllo 17, yptli 

iMoilos, e depois ogculia piro 

lup qoe só gile soiie 

ri.rifico 

SiiKt- > ? r. 

tptjiriM. çqsiriha 9«J, u ili: vr- 
vi>fi»si<;íaacji. , , ; 

vDNUíkto ?; ' 
r*-'- c, ".ad» r p.-.rtwj- d»,» 

7>'><n. . . , 
V f ' 

d.,rrcf;ièv Imticdléia <io-f-r.spHetar!» 
c da í*mUla 

Ení 17 de març, deste an 
no, perante muitas pessoas 
fiz negoc» . trocandi, um ca 
vallo (|iie o indivíduo cunhe 
cido p v Ladico, chauffcrr 
d, . auto n. 17, sendo que re 
cebi em tn.ca um cavallo (|ue 
f i de propricddac do se. Pe 
drinho M. de Almeida, pes 
se,a honesta e muito d nhc- 
cida nesta cidaiK, dias de- 
pois de effectuado o neg cio 
acontece que escapou de mu 
potreiro aonde se achava o 
iief.rd animal sendo balda 
dos tod s os meus esforços 
no sentido dc encontrá-lo. 

Como é natural não temi 
itez mezes desta parte ne- 
nhuma m ücia verdadeira <1° 
mesmo, ( ccorrido alguns me 

s fizemos i;m segundo ne- 
(.cio, dc cuj ncgoc o lhe fi 

quel devedor de setenta mil 
■ reis, •: por insinuação, de pes 
i'sc;.s que conhecem i s maus 
i proce.d mentos, do ,ta! Ladi- 
j co, cm qucçtôes de negar con 

tas, que êlie deve,- acharam 
h ui capaz de mesmo ter 
< ccqUado <, cavailo para lu- 
gar que -ó dl. sabia ni; intui 
to d' eu lhe dar o cavaho 
Ser conlu da Importunciu que   —   

ic devia, óra so o cavallo j Unct"» c eorrecO », u iiíl1' <*> 
«r,- nésiiü, pçaoc''© pjç-estaria 1 nheço n»qUunm nola int\ «Ou 

í\l 

pi r trezentos mU reis, Hie 
devia setenta, para '"sle (ra 
um negocio corno t lie gosta, 
c como notei que o tal (KM' 
esta maneira provava que el 
le tinha cculto i, cavallo, c 
como era esia a un ca for 
ma de descobrir o traupoli. 
miro accedi seus intentes, 
fiz á d1, claraçãó; foi o bastan 
te di'as depois apparece ehi 
l)1 der do tal Ladico, o c 
vallo já este querendo fazer 
negocies com terceiros, tendo 
os mesmos s, esquivado di- 
zendo que isl eram nego- 
cli'S de embrulhos pó"'s sa 
biam que não pertencia a 
clle o animal, chegando no- 
rneu conhecimento levi i a 
parte ao illustrc Major Nas- 
c.nicnto S hrinho M.D. de 
legado desta cidade, mandan 
do esto apprehender , ref- 
rido animal; e independente 
de c.f.fender ou melindrar os 
collegas da classe-a (pie c-tc 
indi»'(luo infelizmente porten 
ce me dirijo unicamente ao 
tal- por que mc vej prejudi 
cado neste s, nlido e na, dc 
sejo ter desentendimento8 

com seus collegas pcls a maio; 
parlo delis» sá" JV 

FESTA IO FIM DE AN NO 

Vinhos tvp s C.LARRTTE. 
VIRGEM COLLARES E BAR 
BE'EA. Os melhores do Rio 
Grande Io Sul. 

Mario Nogueira. Tell. 266 
Th O" ('oro Rosas. 97. 

Evüo 06 pre- 

so? íli Lideíe 

é Friburoo 

J'10, 23 (D.) — No (lia 16 
do corrente vadiram se da 
cate a de Friburgo,, no Esta 
d do Rio, divers'. s presos. 

Entre elles estava o de no 
m- Alicio Mario dos Santos, 
o qual, sendo ence.ntrado n > 
Ea seguinte, foi lynchado pe 

povo. Alicio 'tstava res- 
pondendo a processo crime 
como um dos autores da mor 
tr do vigia da ponte do R o 
Grande, crime qire ca-us u 
i" rto repplsa entre a popula 
çáo tocai. 

RÚÜlTíWr.E 1 KD,ATE 
HEM DEFEITO, NA 

m. JOAIBESU GBAVINA, 

,al", 

Cinema 
LEMBRAM-SE DE 

GESTE"? 
"Beau-Gçste", m fih 

fez época, a mal» be 
ducção dei cinema sih 
encontrou uma admin 
que-ncia em "Beau- 
tambem dirigido por Herbcrt 
Brenon. 

Seqüência melhorada com 
*0 recurso de sons, " Bc^u- 
Tdeal", continua a, historia 
ájnpresstehanVe de dois ami 
gos que acima de tudo puzÇ 
ram um juramento de fideli 
dade. 

Herbert Brenon, o grande 
artista do mcgaphone, dirigiu 
Ralph Forbes, Lester Va I, 
Leni Stengel, Loretta V ung, 
Paul Mac Alister, Don Alva 
rado, e milhares de "extras" 
durante a filmagem do "Boau 
Ideal". 

Viu o seu desejv salisfeito 
do fazer uma obra á altura 
d,, filme que tanto agradou. 

"Beau Ideal" terá su« apre 
sentação no Eden, no dia 5 
de jameir^ do proxImo anno. 

Ifjíio m ■ 

osi^emoaoi 

■JoJí esteve nossa '' 
dai çãt» um ancião «,:»»».■». 
rfa ir m habite de 
cascas m- ..«idas, ;.«» «.-a. 
das, nao tràcturon a per 
como poderia te; açonteci 
% não estivesse munidb 
Aguarda-chuva". Entretai 
ficou prejud ead p r ter qr" 
brad'1 o cabo do -■ ferido ob 
jeclo. 

Boi,, seria que e.s zelozo 
guardas nunicipa'1 f nc 
sem no»a e rmiltassem es des 
cnidos que. atiram as cas- 

fruetas s>'br<. o" pas 

Ica a reclamação pa- 
competc tomar pm 

cas (!■ 
scjfor. 

Aqi 
ra qr 
videru 

PkC UdANDA f 

SORTIMENTO COMPLETO 
EM ESTOJOS PARA COSTU 
RA E MANICURE LA' NO 
  GRAVINA   

POLI TIQUICES 
E' esta a apresentaçã do 

unia su|>eraextr^-gozailisíima 
comedia em que nos vio reap 
parecer cs dois ma ores cô- 
micos da actualidade a du- 
pla para comédias (lie sao 
f;ilas justamente pari desop 
pilar ■, figad de tnalquer 
um e é um f lme Uxado a 

'fazer rir nic ' q',elles ((,,» < 
prezam de nunca ter-m rido 
durante toda a sua uda. 

O Goi do e o Magro, quer 
dizer 01 iV-r llardy o Slan 
Laurel farão a sua entrada 
buffante hoje, no Binasc.en- 
ça. ás 9 horas da lUile. 
' E' uma cinta Mete G 1(1. 

•win May cr. 
No mesmo programma tere 

mos o inicio da fita em se- 
rie "Tarzan o Tigre'.. 

Ooro m loBinos 
para dentistas, 22 kiPtes, ua 
para pro-irípta entrega, na 
_ JOALHERIA GRAVINA — 

Guarda» 

livros 

D sp ,ndo de algum tempo» 
acceita escritas avulsas. 

InforniaçÕDs; por carta á 
J. C. caixa postal n. 81, ou 
pessoalmente á rua 7 de Se- 
tembro n. 236, nesta cdade. 

A CLECTICA 

Tièc 4» feMMnhn», 11 

ERNES O SILVEIRA 
Stgue Io para a (Mrilai 

do Eslao m viagem (te r' 
creio, Ernesto da S 
veira, ac - do conuner •"■•n 
le desta praça c )>easoa le 
grande conceito ení nossa SO 
ci dade. 

MANO ; M. UtBETO 
Em via.o in de recre o -r- 

guirá pai i ap o -- , la- 
n el M. I! irc ' i do i» ss i 
alio conm, cio. 

— Regres-or» de Sa ata; Ca 
thartla o 
gmayer. 

APPAL 
LANA ■ 

l .iltlbermeS1- fC 

S . TRGEI.- 
\» A (IAFE K 

CRAT NA 
- .10AI,1 • R 

B VÍSü» 

Cdt. riti ipn 

i |§. .. 
Nr piatidndc de fornece, 

dor d 'sa conceituada socie- 
dade B lendo dc mç a isentar 
da ciilude por alguns d,11-,. 
aviso nos prezados c nspei s 
que, cünform econvi <;á,, l i 
ta com a direcioria, os lo-, 
neciiucatvs de medc.un'ntos 
serã, | fetos, durante - mi m' 
au«encU, pela pharm, 1 n 
trate 

Peètt Grossa,, 23 ih : ih 
bro de 1932. 

ElBíES^io SILVEIRA 

APPA.níLHO EM PORCEI - 
LAN A í ALPACA (CAFE' E 

CHA') NA 
— /OALHERIA GRAVINA — 

reíacçãu ás suas condirei a r 
pois , s collegas do tal Ladi- 
co d" auto a. 17 levam a 
mal seqs pessim1 s proced - 
menlo» e nào faliam liem 
do tal vendedor de cava li' 
duas ou Irc.s vezes. 

Ponta Grossa. 22112.932. 

JOSÉ' BRITTO 

CACHEPOT E FLORLIRAS A 
lOSOOO O PAR NA 

— JOALHERIA GRAVINA - 

|V S. tem bom pa 

ilúdar? prove-o, to 

Amando o sabor doi 

1 café 

.> 

€ 

i .0 Teleplicnel 3 
_ VJ 

CoSíegio São Luiz 

Dirigido pelos P.A!®B!»ES da Con- 
gregação do V^rbo Divino 

ExrtEbt» m iensoos 

Curso PHmario 

|-, 2': e 3- íínnos 

Curso compjementar 

r,e 2% íimos 

Educação e instru 

ção soíídas 

P epara para«Eanie de ajmisão ao 1.0 anno 
dosCursos Gymnasial e Commercial 

Aulas de rrancez. Allemai.Òynnastica e Canto 

Rua Senadur Pinheiro 

Machaco 


